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A cultura de milho safrinha, é realizada em época extemporânea, com semeadura  de janeiro a abril, em sistema de sequeiro e em sucessão a uma cultura de primavera-verão, com potencial de produção afetada por condições climáticas desfavoráveis à cultura (Duarte, 2004). O tamanho médio das lavouras de milho safrinha na região de Assis (Médio Paranapanema) é de aproximadamente 50 hectares, se excluídas as lavouras com áreas menores que 10 ha, conforme o resultado do Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agrícola do Estado de São Paulo, realizado em 1995/96 (Tsunechiro et al, 1999).


O objetivo deste trabalho é analisar estimativas de custo de produção e de rentabilidade da cultura de milho safrinha, na região do Médio Paranapanema, Estado de São Paulo, para o ano de 2005, com dois níveis de tecnologia. Especificamente, pretende-se realizar uma análise comparativa de custos operacionais e resultados econômicos da cultura, com alta tecnologia e produtividade esperada de 4.000 kg/ha e com média tecnologia e produtividade esperada de 3.000 kg/ha.


A hipótese básica do trabalho é a de comportamento racional do produtor em relação ao risco da atividade, realizando investimentos em tecnologia de produção em montantes inversamente proporcionais aos níveis de risco. Assim, admite-se que, à medida que a semeadura do milho safrinha se afasta da época recomendada, o risco de ocorrência de adversidades climáticas (estiagem e geada) aumenta, e o agricultor procura minimizar suas probabilidades de perda, reduzindo os dispêndios com a cultura. Em estudo realizado em 1995 verificou-se que  o custo unitário da cultura mais tecnificada de milho safrinha, semeada em época recomendada, foi menor que o de lavoura menos tecnificada (Tsunechiro et al., 1995).


Para a definição dos sistemas de produção das tecnologias consideradas adotou-se o conceito utilizado por Mello et al. (1988), que define sistema de produção como o conjunto de manejos, práticas ou técnicas agrícolas realizadas na condução de uma cultura, de maneira mais ou menos homogênea, por grupos representativos de produtores. 

A diferenciação do sistema de produção baseia-se no tipo de semente utilizada, na aplicação de adubo e da semeadura em épocas distintas: a) alta tecnologia, no período recomendado; e b) média tecnologia, após o período recomendado. A época de semeadura do milho safrinha é o principal fator determinante do nível tecnológico  da cultura do milho safrinha. Como essa cultura produz pouco quando é semeada tardiamente, não é vantajosa a compra de sementes de alto potencial genético para semeadura fora da época recomendada, devido ao baixo retorno econômico desse investimento. A época-limite do período recomendado para a região do Médio Paranapanema é 15 de março (Duarte, 2004).

A metodologia de custo é a de custo operacional de produção, que considera despesas diretas com insumos (sementes, fertilizantes, defensivos, etc.) e serviços de operação (mão-de-obra e operação de máquinas) e de empreitas, e despesas indiretas, como depreciação de máquinas, encargos sociais, encargos financeiros, etc. (Matsunaga et al., 1976), a soma das despesas diretas denomina-se custo operacional efetivo (COE) quando se soma a estas as despesas indiretas o resultado denomina-se custo operacional total (COT).  

As matrizes de coeficientes técnicos de produção foram elaboradas com base em informações coletadas em amostras intencionais de produtores e técnicos, representativas das tecnologias modais da região do Médio Paranapanema. Os preços dos materiais, da mão-de-obra e dos serviços empregados foram obtidos em agosto de 2005, nas cidades de Assis, Cândido Mota e Pedrinhas Paulista. O preço médio de milho recebido pelo produtor em 2005 foi estimado em R$ 16,50 por saco de 60kg.

Os indicadores de rentabilidade utilizados, definidos em Martin et al (1998), foram: 1) Receita Bruta, que é a receita esperada para determinada atividade e tecnologia e respectiva produção por hectare, para um preço de venda pré-definido; 2) Margem Bruta, que é a margem em relação ao custo operacional efetivo (COE) e o custo operacional total (COT), isto é, o resultado ocorrido após o produtor pagar o COE e o COT, essa margem indica qual a disponibilidade para cobrir os demais custos fixos, o risco e a capacidade empresarial do proprietário; 3) Ponto de Equilíbrio, que determina qual a produção mínima necessária para cobrir o custo, dado o preço de venda unitário para o produto; 4) Lucro Operacional constitui a diferença entre a receita bruta e o custo operacional total (COT) por hectare, mede a lucratividade da atividade no curto prazo, mostrando as condições financeiras e operacionais da atividade; e 5) Índice de Lucratividade, que mostra a relação entre o lucro operacional e a receita bruta, em percentagem. É uma medida importante de rentabilidade da atividade agropecuária, uma vez que mostra a taxa disponível de receita da atividade após o pagamento de todos os custos operacionais, encargos, etc., inclusive as depreciações. Estes indicadores mostram a competitividade entre os sistemas de produção a uma determinada produtividade e preço de venda do produto.


Considerou-se as seguintes características dos sistemas de produção de milho safrinha: 1) sistema de alta tecnologia, com produtividade esperada de 4.000 kg/ha, plantio direto em período recomendado (até 15 de março), uso de semente híbrido simples, aplicação de adubação em cobertura, tratamento de semente com inseticidas diferenciados; 2) sistema de média  tecnologia, com produtividade esperada de 3.000 kg/ha, plantio direto após a época recomendada, uso de semente híbrido duplo, sem adubação de cobertura. Para ambos os sistemas a operação de colheita é realizada por empreita de serviços de terceiros. 


O custo de produção para o milho de média tecnologia, com produção de 3.000kg/ha é de R$642,86 por hectare ou R$12,85 por saco de 60kg. O milho de alta tecnologia (produção de 4.000kg/ha) tem custo de produção de R$802,66/ha e de R$12,03/sc (Tabela 1).

 
Analisando-se o custo operacional efetivo (COE) do milho que utiliza média tecnologia (R$568,66/ha) observa-se que, por se tratar de cultura com operações mecanizadas, o item mão-de-obra onera este custo em apenas 1,2%, apresentando entre os fatores de produção o de menor participação percentual, devido a pouca exigência deste fator. Os itens que mais oneram o COE são as sementes e os fertilizantes, contribuindo com 14,2% e 29,6%, respectivamente. Estes dois componentes, responsáveis pelo diferencial do nível tecnológico da cultura, é que determinam a decisão do produtor em relação ao plantio e sua aversão ao risco que a mesma oferece. Mesmo considerando que as sementes utilizadas são de menor potencial (híbrido duplo)  a adubação é considerada básica, realizada apenas na semeadura. Somando-se as participações dos gastos com herbicidas e inseticidas o valor atinge 23,1%,  bastante expressivo e que deve ser bem monitorado, no sentido de realizar esses controles (pragas e ervas) com eficiência para diminuir o risco de perdas na produção e evitar um gasto maior com controles curativos ou de altas infestações de pragas. 

O item empreitas, que engloba as despesas com terceirização da colheita e transporte do produto, participam juntos com 17,5%, custo que sofre variações constantes, uma vez que a formação de seu valor está atrelado ao preço recebido pelo produtor dependendo assim,  da cotação do produto no mercado.

Em relação ao custo operacional total (COT) a parcela de depreciação de máquinas e os encargos financeiros são os itens que mais oneram os custos indiretos, os quais os produtores devem ficar atentos, pois a renda obtida com a cultura deve pelo menos no médio prazo remunerar tais custos. 

Tabela 1. Estimativa do custo operacional do milho safrinha, plantio direto, sistema de alta e média tecnologia, por hectare, região do Médio Paranapanema, estado de São Paulo, Agosto de 2005

Item


Média tecnologia (3.000kg/ha)
Alta tecnología

(4.000kg/ha)


R$
COE (%)
COT (%)
R$
COE (%)
COT (%)

Mão-de-obra
7,92
1,4
1,2
10,34
1,5
1,3

Sementes
81,00
14,2
12,6
162,00
22,7
20,2

Fertilizantes
168,28
29,6
26,2
191,49
26,9
23,9

Herbicidas
69,61
12,2
12,2
69,61
9,8
9,8

Inseticidas
70,34
12,4
10,9
90,52
12,7
11,3

Operação de máquinas
72,41
12,7
11,3
79,66
11,2
9,9

Empreitas1
99,30
17,5
15,5
109,30
15,3
13,6

Custo operacional efetivo (COE)
568,86
100

712,93
100


Depreciação de máquinas
24,23

3,8
25,97

3,2

Enc. Sociais diretos2
2,61

0,4
3,41

0,4

CESSR3
18,98

3,0
25,31

3,2

Assistência técnica4
11,38

1,8
14,26

1.8

Encargos financeiros5
16,58

2,6
20,78

2,6

Custo operacional total (COT)
642,65

100
802,66

100

COT por unidade (sc)
12,85


12,03



1 Refere-se a colheita e transporte do produto.

2 Refere-se a mão-de-obra comum e tratorista.

3 Refere-se à contribuição de seguridade social de 2,3% sobre a receita bruta.

4 Refere-se à 2% do COE.

5 Taxa de juros de 8,75% a. a.sobre 50% do COE durante o ciclo de produção.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e APTA Regional do Médio Paranapanema.

A distribuição dos itens do custo de produção do milho que utiliza alta tecnologia é semelhante ao de média tecnologia. O diferencial encontra-se no maior valor relativo destes fatores que elevam o valor do COE para R$712,93/ha, com participação de 22,7% para a semente e de 26,9% para os fertilizantes. O valor da semente justifica-se pelo tipo (híbrido simples), de alto potencial genético de produção, mas também exige maior aplicação de adubos nesse caso, uma cobertura com uréia, cujo preço relativo deste fator é o de maior participação no custo de produção. Mesmo utilizando inseticidas diferenciados no controle de pragas  este item, somado ao de herbicidas, tem participação no custo de produção de 22,5%, diferença de 0,6 pontos percentuais em relação ao sistema de média tecnologia, indicando que os mesmos controles devem ser efetuados, também neste caso. Os custos que envolvem o COT têm comportamento semelhante ao sistema que utiliza baixa tecnologia.


Os indicadores de rentabilidade da cultura do milho safrinha  mostram-se para este conjunto de insumos e preços situação bastante favorável (Tabela 2). Considerando-se as produções de 50 sc/ha para média tecnologia e de 66,7sc/ha para o milho safrinha de alta tecnologia e preço de venda de R$16,50/sc de 60 kg a margem bruta, após cobrir as despesas com o COT no primeiro caso, apresenta percentual de 28,4% para remunerar outros custos (aqui não considerados) e que é necessário produzir 39 sacas de milho para cobrir o COT, ou seja, das 50 sacas produzidas restam 11 para cobrir outras despesas não contabilizadas nestes cálculos. 

No milho de alta tecnologia os indicadores de rentabilidade compensam de os custos com margem bruta de 37,1%,  com ponto de nivelamento em relação ao COT de 49 sacas, indicando que das 67 sacas previstos restam 18 para remunerar outros custos, inclusive remuneração do produtor como empresário.

Tabela 2. Indicadores de rentabilidade para o milho safrinha, plantio direto, sistema de alta                    e média tecnologia, por hectare, região do Médio Paranapanema, estado de São Paulo, Agosto de 2005

Indicador                                  Unidade
Média tecnologia
Alta tecnologia


 (3.000 kg/ha)
(4.000 kg/ha)

Receita bruta1                             R$/ha
825,00
1.100,55

Margem bruta / COE                    %                   
45,03
54,37

Margem bruta / COT                    %
28,38
37,11

Ponto de equilíbrio / COE            sc. 
34,48
43,21

Ponto de equilíbrio / COT            sc.
38,95
48,65

Lucro operacional                        R$
182,35
297,89

Índice de lucratividade                  %
22,10
27,07

1 Considerou-se preço de venda de R$16,50/sc de 60kg.

Fonte: Elaborada a partir dos dados da Tabela 1.


Analisando-se o indicador índice de lucratividade observa-se que valores de 22,1% para o milho de média tecnologia e 27,1% para o de alta tecnologia, mostrando que a diferença das receitas entre eles fica em torno dos 5 pontos percentuais, indicando boa competitividade. O índice de lucratividade é uma medida importante de rentabilidade da atividade agropecuária, uma vez que mostra a taxa disponível de receita da atividade após o pagamento de todos os custos operacionais, encargos, etc., inclusive as depreciações.


Comparando-se o resultado da rentabilidade entre os dois sistemas de produção observa-se que o sistema de alta tecnologia apresenta resultados mais favoráveis. O lucro operacional, que representa a renda líquida da atividade, é 63% maior que o de média tecnologia, evidenciando índice de lucratividade superior, em torno dos 5% por hectare. Ressalte-se ainda que as propriedades modal são semelhantes em sua estrutura, fato que recompensa o produtor que atende o período recomendado de plantio e aplica tecnologia mais avançada na produção. Melhores resultados na rentabilidade da cultura do milho safrinha poderão ser obtidos com um gerenciamento eficiente dos custos de produção. 
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